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RESUMO:  Este  estudo  de  memórias  analisa  as experiências  procedentes  do  Estágio 
Supervisionado em História realizado com uma turma de 1º Ano do Ensino Médio do Colégio 
Estadual  Francisco  da  Conceição  Menezes,  na  cidade  de  Santo  Antônio  de  Jesus-Ba,  na 
primavera  de  2010.  O  projeto  desse  estágio  objetivou  problematizar  as  Mudanças  e  
Permanências na Europa Moderna  a partir de suas particularidades  econômicas, religiosas, 
culturais, sociais e políticas, ocasionadas com o advento da modernidade através da leitura de 
diferentes  fontes  e  produções  historiográficas.  Considerando,  assim,  a  necessidade  de 
desconstruir  a  visão  unilateral  do  processo  histórico,  condição  imprescindível  para  uma 
compreensão  mais  crítica  por parte  dos discentes,  de outros pontos de vista,  da realidade 
histórica.
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O Estágio de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, sob o número 9394/96, que tem por objetivo oportunizar ao aspirante a professor 
experimentar em sala de aula habilidades, capacidades e conhecimentos teóricos adquiridos 
ao  longo  da  sua  vida  acadêmica.  Neste  sentido,  o  estágio  constitui-se  como  um valioso 
momento  que  possibilita  convergir  teoria  e  prática  de  ensino,  com ênfase  nas  realidades 
institucionais, sociais, culturais, econômicas e do trabalho em determinada área profissional. 
Nesse “retrato de memórias”, apresento minhas experiências com o Estágio Supervisionado 
em História na primavera de 2010, com alunos do 1ºAno do Ensino Médio.
Em se tratando de memórias, advirto ao leitor que a relação entre história e memória 
tem suas particularidades, pois a memória possui variação subjetiva, isto é, seletiva, sujeita a 
flutuações  o  que  dificulta  escrevê-la  seguindo  certa  linearidade.  No  entanto,  conforme 
 Aluna do 9º Semestre do Curso de Licenciatura em História da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
Campus V.
Michael  Pollak,  alguns  elementos  são permanentes  ou imutáveis,  são eles:  os  lugares,  os 
personagens e os fatos, individuais ou coletivos.1
Existem diversos lugares da memória, individualmente ligados a uma lembrança. O 
cenário destas - meu primeiro contato com a realidade escolar como regente - foi o Colégio 
Estadual  Francisco  da  Conceição  Menezes,  na  cidade  de  Santo  Antônio  de  Jesus,  um 
ambiente que faz parte do cotidiano de uma gama de personagens - alunos, professores, e 
técnico-administrativos - e que tem um importante papel na construção do ser cidadão. Nesse 
sentido, entendemos o lugar enquanto “construção, tecida por relações sociais que se realizam 
no plano do vivido, o que garante a constituição de uma rede de significados e sentidos que 
são  tecidos  pela  história  e  cultura  civilizatória”.2 Sendo  assim,  a  escola  pode  ter  várias 
representações, mas, nesta ocasião, priorizo fazer desse ambiente um espaço prazeroso, lúdico 
e envolvente.  Deste  modo,  analisar  de maneira  atraente  as  Mudanças e Permanências  na 
Europa Moderna ocasionadas com o despertar dos “tempos modernos” foi o meu desafio em 
sala de aula. Planejamento, pesquisas, estudos e muita dedicação foram fundamentais para 
alcançar os objetivos da minha proposta pedagógica.  
Modernidade,  Civilização,  Renascença,  Mercantilismo,  Expansionismo,  Reformas 
Religiosas,  foram  temas  abordados  nesse  período.  Conceitos  e  fatos  históricos  que,  aos 
olhares  iniciais  dos  estudantes,  aparentaram  pouca  sedução.  É  incomum  observar  alunos 
participando  com  muita  empolgação  de  uma  aula  expositiva  que  discuta  os  teóricos  do 
absolutismo,  por  exemplo,  a  não  ser  que  o docente  utilize  recursos  que  “introduzam” os 
alunos na história, de forma que os mesmos se sintam atores dela. Foi preciso investir em 
criatividade para atrair a participação e assiduidade do alunado do 1ºM3.
Em consonância com o pensamento de Cabrini, todo o procedimento aplicado nesse 
estágio  partiu  do  princípio  da  história  associada  à  pluralidade  das  realidades  sociais, 
econômicas  e  culturais,  objetivando  romper  com o  consórcio  entre  o  livro  didático  e  as 
explicações metodistas tão habituais nas aulas de história.3 Uma metodologia que me permitiu 
aproximar o conhecimento histórico dos acontecimentos cotidianos foi propor análises, em 
duplas, de pequenos textos complementares que oportunizaram aos alunos perceberem como 
os  rituais  “falam”  e,  através  desses,  relacionarem  as  “mudanças  e  permanências”  de 
1 POLLAK, Michael.  Memória e Identidade Social.  Estudos Históricos, Rio de Janeiro,  Volume 5, nº. 10, 
1992. p. 200-215.
2 CARLOS, Ana Fani Alexandre. O lugar no/do mundo. São Paulo: Hueitec, 1996.
3 CABRINI, Conceição et al. O Ensino de História: Revisão Urgente. 3 ed., São Paulo, Brasiliense, 1987. p. 
163.
cerimônias e regras de etiquetas que envolviam o Rei Francês Luis XIV e toda sua Corte e 
que, ainda nos dias de hoje, são consideradas adequadas em meios políticos e religiosos, a 
título de exemplificação.  
É muito bom praticar um exercício de memória e poder fazer outra viagem “pelos 
mares  nunca  dantes  navegados”  realizada  nas  aulas  sobre  A  Expansão  Ultramarina  e 
Comercial Européia. Começar essa discussão sondando as impressões dos alunos associadas 
ao mar possibilitou ancorar os mares, como eram vistos até a Renascença, como lugares do 
medo, das provocações e da ousadia daqueles contemporâneos. São muitos os seriados, filmes 
e desenhos animados que ainda trazem essa idéia de mar conexo com o “tenebroso” – como 
morada do mal, das lendas, dos recifes inumanos e dos pântanos insalubres como observa 
Jean Delameau,4 detalhes que não passaram despercebidos pelos alunos. 
Mas, para navegar nessa história foi preciso fazer uso de diferentes representações 
cartográficas  que  serviram  de  orientações  para  as  empreitadas  portuguesas  no  ultramar. 
Quanto à utilização dos mapas nessa e também em outras exposições, recurso considerado por 
mim como essencial na compreensão do espaço dos fatos históricos, estes foram empregados 
no sentido de fazer com que os alunos apreendessem a importância dos mesmos, o contexto 
histórico  em  que  foram  confeccionados,  a  função  político-estratégica  para  as  suas 
delimitações  territoriais,  sendo  visualizados  também  como  um  instrumento  de  poder, 
principalmente para o sucesso dos Estados Nacionais nos idos do século XV. No entanto, eu 
não poderia  deixar  de registrar  as  muitas  carências  em torno  do seu uso que,  em alguns 
momentos, foi visto como um recurso chato e/ou difícil de ser estudado. O problema está nos 
alunos que não gostam de estudar com mapas, ou no corpo docente que não os utilizam de 
maneira significativa e construtiva? Questiono-me! Mesmo tendo uma disciplina curricular 
específica para tratar dessas abordagens, a Cartografia, ficou constatado que a grande maioria 
dos estudantes não possui noção mínima de localização geográfica de seus locais de vivência.
Rememorando a aula sobre  O Mercantilismo na Península Ibérica e na França,  na 
qual também se fez necessário o uso das cartas geográficas, me desperta a lembrança positiva 
de,  introdutoriamente,  ter  realizado  uma  breve  explicação  sobre  o  livre  comércio  nas 
Américas a partir da localização, dos interesses e da integração comercial desse continente 
por meio dos blocos econômicos com o intuito de fazer com que os alunos compreendessem 
4 DELUMEAU, Jean. A história do medo no Ocidente 1300-1800: uma cidade sitiada. Trad. Heloísa Jahn. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993p. 41.
como o protecionismo alfandegário  atual  tem raízes  históricas  na  política  econômica  dos 
Estados  Nacionais  Europeus.  Deste  modo,  percebo que  o ensino  de  história  por  meio  da 
utilização de mapas pode tornar a aprendizagem mais expressiva, uma vez que o aluno pode 
visualizar  os  fenômenos  no  espaço,  ao  mesmo  tempo  em  que  pode  ver  seu  lugar  de 
sociabilidade  inserido  numa  escala  regional,  nacional  e  global  através  da  política,  da 
economia, dos tratados, da cultura, enfim. 
Ao falar de práticas de mercado, recordo-me da aula em que tratamos do “preço da fé” 
e da desestruturação das relações  sócios econômicas predominantes  no feudalismo com  a 
Reforma  e  Contra  Reforma  Religiosas.  Tomando  como  ponto  de  partida  uma  proposta 
diversificada  e  descentralizada  do  ensino  de  História,  defendidas  por  Cabrini,  e  que 
possibilitassem aos  discentes  se  tornarem agentes  históricos  e  produtores  do  seu  próprio 
conhecimento  por  meio  da instrumentalização  da dimensão histórica  individual  da classe, 
interligada aos princípios epistemológicos e didáticos  que norteiam o processo de ensino-
aprendizagem, iniciei essa aula mostrando em gráficos uma radiografia das crenças no Brasil. 
Discutir temáticas que envolvem a heterogeneidade cultural e religiosa dentro de uma 
sala de aula se constitui tarefa bastante delicada. O Estado é laico e assim entendemos que a 
escola,  obrigatoriamente,  deve  ser.  Importante  dizer  que  o  respeito  à  diversidade  é  um 
conteúdo de extensão pedagógica.  É importante  aprender  a  conviver  com as  diferenças  e 
valorizá-las, sejam essas religiosas, étnicas, sociais, entre outras. Posto isso, volto a relembrar 
de como essa aula sobre reformas religiosas foi participativa e envolvente. A todo instante 
fazíamos  recuos  históricos  procurando  identificar  diferenças  e  semelhanças  das  ações  e 
imposições religiosas do início da Idade Moderna com os dias atuais, por exemplo. Nesta, os 
alunos opinaram livremente sobre a influência das religiões nas decisões políticas tomadas 
por  governantes  e  parlamentares  no  Brasil,  principalmente,  sobre  a  importância  dada  as 
questões de caráter religioso nas campanhas eleitorais para presidência da república do nosso 
país. 
Trabalhar o ensino de história sobre esse viés é pensar a disciplina como formadora de 
opinião, questionando “verdades” e desenvolvendo o senso crítico nos alunos, pois para se 
criticar  deve-se  usar  da  reflexão,  da  análise,  da  pesquisa,  quesitos  que  favorecem  o 
enriquecimento intelectual.  O ensino e a aprendizagem da História estão voltados, a priori, 
para  atividades  que  conduzam  o  aluno  a  compreender  as  relações  e  as  diferenças,  as 
permanências e as transformações no modo de vida social, cultural e econômico em diferentes 
escalas e concepções de temporalidade, mediante a leitura de diferentes fontes e produções 
historiográficas. E, foi pensando na promoção e incentivo a leitura que em um dos últimos 
encontros  com a  turma  de  estágio,  em parceria  com o  Mestrado  de  Cultura,  Memória  e 
Desenvolvimento Regional, distribui exemplares de livros que tratavam de história e história 
oral para todos os alunos da classe na tentativa de aproximá-los desse universo escrito. 
A  turma  reagiu  bem  à  ação  e,  dentre  algumas  retribuições,  cito  trechos  da  carta 
endereçada a mim pela aluna Janeise Santos, “realmente fiquei muito feliz pelo livro, se tem 
um presente que eu adoro é um livro, é um presente muito significativo pra mim. Dificilmente 
eu ganho um livro”. Saudoso momento! Foi muito bom saber que pude favorecer a formação 
de  novos  leitores  como  Janeise,  pois  vejo  a  prática  da  leitura  como  uma  importante 
contribuição para que o estudante busque autonomia intelectual e, assim, garanta seu espaço 
na sociedade de modo consciente. 
Outro mecanismo de estímulo à leitura e de incentivo à participação em aula, foi o 
exercício de leituras de fragmentos de textos extraídos do livro didático e das referências de 
suporte que eram distribuídos às vezes, aleatoriamente, outras, estrategicamente aos alunos 
para  serem  lidos  perante  a  classe  no  intuito  de  fomentar  a  discussão  dos  conteúdos 
trabalhados. Vez por outra, alguns resistiam a esse momento de colaboração, mas, de maneira 
geral,  esse foi  um instrumento  importante  para atrair  a  atenção da turma em ocasiões  de 
dispersão. 
Assim, a produção do conhecimento histórico pode ser pensada por meio de vários 
tipos  de  linguagens  e  fontes  documentais,  pois  o  ensino  de  história  se  faz  com  livros, 
documentos, músicas, imagens, filmes, emoções e idéias. No que tange ao uso dos recursos 
audiovisuais, esse tipo de trabalho em sala de aula pode ser riquíssimo se utilizado de modo 
que possa desenvolver espectadores que possam distinguir ficção de realidade, evidenciando 
os saberes históricos do mesmo. Nesse sentido, o documentário Grandes Navegadores, por 
exemplo, aguçou as acepções dos alunos que puderam “sentir” por meio das circunstâncias, 
dos  personagens,  dos  cenários,  o  medo  e  o  fascínio  pelo  desconhecido  no  despertar  da 
modernidade: o além mar. 
Recorri aos documentários, minisséries e acontecimentos televisionados em pontuais e 
diversos momentos de minha prática pedagógica. Achei que não podia discutir as mudanças e  
permanências na modernidade  sem refletir  com a turma algumas construções históricas e 
sociais tecidas ao longo dos anos modernos como o conceito de infância, por exemplo. Para 
tanto, assistimos a uma notícia exibida pelo Jornal Bahia Meio Dia, relacionada ao trabalho 
infantil  na  Central  de  Abastecimento  em  Simões  Filho-Ba.  Reportagem  que  mostrou  os 
“lugares da infância” de maneira bem próxima da história de vida de muitos educandos que 
assistiam ao assunto veiculado,  levando-os a ponderarem sobre a mão de obra pueril  nas 
produções de fogos de artifício artesanais tão comuns na cidade de Santo Antônio de Jesus. 
Na  aula  que  discutimos  sobre  o  Renascimento  Cultural  e  Científico,  tive  a 
oportunidade de trabalhar com os alunos as principais transformações ocorridas na dimensão 
da cultura, na interface entre arte e ciência advindas com o processo do renascimento. Uma 
das formas mais ricas para se mergulhar nesse assunto é através das obras produzidas pelos 
artistas e intelectuais da época. Escolhi aproveitar os “sentidos” das imagens do período por 
meio da análise dos contornos, formas, cores, traços, músculos, veias, detalhes milimétricos 
da anatomia humana, pois, como disse Leonardo da Vinci, “sem experiência não há certeza”.5 
A produção artística é constituída de significados e é resultado do trabalho humano. Então, 
para interpretar imagens do Homem Vitruviano e de Davi, por exemplo, foi preciso percebê-
las enquanto uma representação dos seus artistas - Da Vinci e Michelangelo, respectivamente 
-  inseridos  no  processo  lento  e  gradual  de  modernização  da  humanidade.  Para  tanto,  foi 
importante oferecer aos alunos os fundamentos necessários para uma leitura abrangente, na 
qual foi possível compreender o objeto artístico relacionado aos fatos naquele tempo e lugar 
históricos. A turma interagiu proveitosamente e esta, é mais uma boa recordação. 
Considerando, mais uma vez, a idéia de lugar, faz-se importante dizer que a escola é 
um lugar de muitas faces.  Nela, figuram vários personagens, com diferentes sonhos, marcas, 
expressões, esperanças e realidades. Cada um tem sua apreciação sobre o ambiente vivido de 
acordo a sua identidade, o seu ponto de vista. Mas, no que tange a prática do estágio, em 
muitos  momentos,  na  sala  dos  professores,  em contato  com a direção  ou,  até  mesmo na 
reserva de um recurso eletrônico, me interroguei: qual seria o meu espaço enquanto estagiária 
naquela escola?! Não foram poucas as sensações de não ser vista e de não pertencer àquele 
ambiente externo a sala do 1º M3 e, “se um lugar não pode se definir como identitário, nem 
como relacional, nem como histórico definirá o não-lugar”,6 caracterizado pela carência de 
relações e identidades entre os seus personagens. Mesmo assim, diante dessas ocasiões de 
infelicidades, procurei buscar ocupar o lugar “reservado” a mim, a sala de aula, único espaço 
em que eu vivi o ambiente escolar de maneira compartilhada e multifacetada.  Pelos pontos 
5 VINCI, Leonardo. Apud FARIA, Ricardo de Moura; MIRANDA, Mônica Liz; CAMPOS, Helena Guimarães. 
Estudos de História. Ensino Médio 1.  1 Ed. São Paulo: FTD, 2009.p. 172.
6 AUGÉ apud CARLOS 1996, p. 110
positivos e também pelos negativos, concluo que o estágio de regência foi uma experiência 
memorável.
Oportuno registrar, nesta ocasião, que a fase de sondagem e observação na turma do 1º 
M3 foi inviabilizada devido a questões burocráticas e de alternância no quadro de horários no 
estabelecimento escolar, ponto que foi superado no desenvolvimento do estágio. Já, no seu 
desenrolar, foi importante ter estratégias de diálogo e também de concessões para lidar com 
alunos  indisciplinados  nos  momentos  de  tensão.  As  diferenças  manifestam-se  na  própria 
interpretação dos acontecimentos e eu tentei  aproveitá-las na minha prática pedagógica de 
maneira descontraída indo ao encontro das linguagens e dos ritmos dos alunos. 
 Sem dúvida,  muitos  foram os aprendizados,  mesmo terminando muitas  aulas com 
sintomas de desgaste físico, exausta ou chateada com as conversas paralelas de alguns ou, 
com a acústica dos “toques e pagodes” dos celulares de outros, trago comigo a certeza de que 
conseguir  alcançar  os  objetivos  traçados  por  meio  do  envolvimento  dos  alunos  com  o 
universo da história  e  o  tempo presente,  tendo sempre  certo  cuidado para não reproduzir 
técnicas  estáticas  de  ensino,  as  quais  não  inspiram,  nem  adicionam  uma  aprendizagem 
deveras crítica e valorativa. 
Deste modo, durante os capítulos dessa primeira regência, pude perceber que essa é 
uma  etapa  de  complementação  prática  que  me  permitiu  aplicar  os  meus  conhecimentos 
teóricos  por  meio  da  experiência  na  sala  de  aula;  do  ato  de  planejar,  dos  processos 
burocráticos e das situações reais da minha futura profissão. Essa foi uma atividade delicada 
que exigiu desprendimento, simplicidade, firmeza, paciência e decisão, levando sempre em 
consideração os princípios da arte de educar, como discorre Libâneo:
A educação corresponde a toda modalidade de influências e inter-relações 
que convergem para  a  formação  de  traços  de  personalidade  social  e  do 
caráter implicando uma concepção de mundo, ideais, valores, modos de agir, 
que se traduzem em convicções ideológicas, morais, políticas, princípios de 
ação frente a situações reais e desafios da vida prática.7 
E, assim sendo, o educar deve ser visto como muito mais além do simples ato de estar 
em sala de aula e transmitir conhecimento aos alunos. Segundo Anastasiou “ensinar contêm, 
em si, duas dimensões: uma utilização intencional e uma de resultado, ou seja, a intenção de 
7 LIBÂNEO, José Carlos. Didática do professor. Editora: Cortez, 1994.
ensinar  e  a  efetivação  dessa  meta  pretendida”,8 deste  modo,  devemos  ter  o  compromisso 
social  e  não  fazer  da  escola  um espaço qualquer.  Nota-se  o  quão importante  é  estarmos 
conscientes do papel do educador e sua importância na transformação e formação de cidadãos 
e cidadãs críticos, pois educar vai além da fronteira da sala de aula, dos muros escolares e dos 
limites territoriais que a escola oferece.
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